MEDIDAS E PADRÕES DE CRESCIMENTO DAS PLANTAS


Embora os pesquisadores tenham estudado esse processo detalhadamente, não é fácil defini-lo. Tente fazer isso com base no que você já sabe. Provavelmente, dirá que crescer é “ficar maior”. Sua definição está certa e pode ser aprimorada dizendo-se que o crescimento é um aumento irreversível no tamanho; acompanhado por um aumento no peso e no material vivo do qual o organismo é constituído. Assim, o crescimento é quantitativo e pode ser medido com réguas, balanças ou com várias técnicas de análises químicas.


Para  estudarmos este fenômeno, selecionamos uma ou mais técnicas (comumente a mais simples, se ela responder as questões propostas), entre as seguintes: medidas de comprimento e/ou largura, determinação do volume ou peso (peso total ou peso seco, que é a parte sólida restante após removida a água). Detalharemos esses parâmetros mais adiante.


Algumas vezes, utiliza-se também determinações de quantidade de nitrogênio, carboidratos, entre outros. Seguindo um ou vários desses procedimentos, o pesquisador pode obter informações que lhe permitam comparar o crescimento de:

a) Um indivíduo com outro da mesma espécie;

b) Diferentes espécies ou variedades;

c) Diferentes partes do mesmo indivíduo, todos sob as mesmas condições experimentais.

O estudo do crescimento pode também ser feito a nível de populações e, na atualidade, este é um procedimento importante nas pesquisas em Ecologia e Microbiologia.

Peso Fresco


Fácil de estipular, esse tipo de parâmetro não causa dano como um todo no sistema vegetal em crescimento. O órgão tem que ser destacado da planta para ser pesado; por isso, quando uma planta inteira é removida para pesagem, dificilmente pode ser recolocada sem distúrbios. Para avaliar o crescimento são necessárias amostras sucessivas de uma série de plantas.


Peso Seco


É mais significativo que o peso fresco porque não resulta da absorção de água. Nas sementes em processo de germinação, o peso seco diminui quando a plântula está em crescimento; daí o melhor indicador de crescimento.


Peso seco de diferentes partes da planta


Em estufa para secagem, os tecidos são submetidos a uma temperatura de aproximadamente 70oC até atingirem peso constante, sinal de que o peso real foi obtido. Nesse tipo de cálculo desconsideram-se as raízes, pois elas requerem tratamento mais elaborado. Pelas folhas, conhecendo-se a sua superfície, a alteração do peso da planta durante certo período de tempo, torna-se possível avaliar sua eficiência e contribuição para o crescimento.

Comprimento


Medida utilizada para medir, em extensão linear, o desenvolvimento de partes do vegetal.

Área


Para verificar o crescimento de órgãos que crescem em duas dimensões, como folhas em expansão.


Medidas de comprimento e área podem ser realizadas durante um período de tempo no mesmo órgão, sem destruí-lo.

Análise Quantitativa do Crescimento


Ao examinar-se a curva de crescimento de um vegetal, onde se considera um gráfico com duas ordenadas (comprimento X dias), observa-se um período inicial de crescimento lento, seguido de um rápido aumento de tamanho, culminando, finalmente, com uma parada no processo.
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Representação gráfica do crescimento de uma folha.


O crescimento inicial lento ocorre porque a planta depende das reservas da semente para a produção de seus órgãos. Em seguida, após o desenvolvimento do sistema radicular e a emergência das folhas, os processos anabólicos dependentes da fotossíntese se intensificam e resultam num crescimento rápido e eficiente. Por último, ao atingir o tamanho definitivo, a planta inicia a fase de senescência, que se reflete, inicialmente, na paralisação da produção de matéria orgânica. Essa curva de crescimento representa, para plantas anuais, todo o ciclo de vida. Para plantas perenes, ela representa o crescimento durante uma época do ano – em regiões temperadas, a primavera e o início do verão.

O crescimento das plantas e os fatores relacionados


Uma planta pode sofrer limitação de seu crescimento em função de fatores denominados:  intrínsecos e extrínsecos. 


Os intrínseco estão relacionados a atividade metabólica das células, como fotossíntese, respiração, síntese de substância, entre outros. Os extrínsecos estão relacionados a fatores ambientais como temperatura, luminosidade, água e nutrientes.


A combinação de alguns destes fatores imfluenciam na síntese de hormônios vegetais, Estes são encarregados do crescimento, floração e reprodução.

As plantas de ambientes quentes precisam de temperaturas mais altas que as espécies de regiões mais frias. A temperatura ótima para o trigo de inverno é de 20 a 25oC, e para o milho, de 30 a 35oC. Alternância de temperatura, baixas à noite e alta de dia, é melhor para o crescimento.

Embora não seja indispensável para o crescimento, a luz influencia o desenvolvimento do vegetal. Angiospermas podem crescer no escuro se suprimentos de nutrientes orgânicos estiverem disponíveis. O efeito da luz depende da espécie vegetal, idade, condições prévias de crescimento, intensidade luminosa e comprimento de onda a que a planta se acha submetida. Plantas jovens são mais sensíveis à inibição de elongação pela luz que as mais velhas. Supostamente, a inibição pela luz age através de um efeito sobre o suprimento dos hormônios e da sensibilidade das células sobre àqueles hormônios

Ritmo de crescimento


O crescimento tem ritmo diário, máxima e mínima ocorrem em períodos definidos do dia. Nas raízes ocorrem 2 a 4 máximos de alongamento em um período de 24h, sendo que os máximos de alongamento coincidem com os mínimos de atividade de divisão celular.

Morfogênese


É a saída de órgãos e seu arranjo no espaço; ocorre de maneira inseparável do crescimento. Nos caules, a localização do meristema determina a ramificação e a forma global das copas; folhas isoladas são produzidas por crescimento desigual de suas bordas; um fruto que cresce em todas as direções torna-se esférico e, quando se alonga mais em um único eixo, torna-se oblongo. A forma resulta, portanto, de crescimento diferencial em diferentes regiões e direções de determinadas partes da planta.
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